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“Q
uanto mais precoce o tra-
tamento, melhores serão 
também os resultados pa-
ra os pacientes.” Quem 

nunca ouviu essa frase — alguns, vá-
rias vezes — para quase todas as doen-
ças? Não é diferente com o transtorno 
de deficit de atenção com hiperativi-
dade; abreviando-se, o TDAH. Embo-
ra seja reconhecido pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), o diagnós-
tico correto e a trajetória do pacien-
te com TDAH nem sempre ocorre de 
forma simples e rápida no Brasil. Is-
so sem falar que é um transtorno que, 
geralmente, começa na infância e vai 
acompanhar a pessoa até a fase adulta. 

A impressão que temos é de que, nos 
últimos anos, o diagnóstico tem sido 
mais frequente, como se grande parcela 
da população fosse diagnosticada com 
TDAH, em menor ou maior intensidade. 
Perdeu a chave, é TDAH; esqueceu o que 
estava falando, é TDAH; começou uma 
tarefa e não terminou; e por aí vai. Mas é 
importante ressaltar que o mundo mu-
dou muito. A quantidade de informa-
ções, de afazeres e de produtos eletrôni-
cos a que estamos sujeitos todos os dias 
é imensa. E nem sempre é TDAH.  Essas 
quatro letras representam um distúrbio 
neurobiológico de causas genéticas, ge-
ralmente diagnosticado por psiquiatras, 
a partir de sintomas como: desatenção, 
inquietude e impulsividade. 

Divididos entre desatenção e hipe-
ratividade, alguns sinais são mais ra-
zoáveis de serem percebidos. O pri-
meiro deles pode ser definido pela di-
ficuldade de manter o foco e organizar 
as tarefas; e o segundo, por sinais co-
mo falar excessivamente e ficar se mo-
vimentando constantemente. Ao ser 

diagnosticado, o tratamento exige de-
dicação do paciente e da família, espe-
cialmente no caso de crianças e jovens.  

Esses grupos podem apresentar 
mais problemas de comportamento, 
incluindo dificuldades com regras e 
limites. Em adultos, geralmente, ma-
nifesta-se pela desatenção para situa-
ções do cotidiano e do trabalho, pro-
blemas frequentes de memória e in-
quietação, sem falar nas associações 
como cigarro e abuso de álcool.  

Fato é que o TDAH afeta quase 11 
milhões de pessoas no Brasil (dados do 
Ministério da Saúde/2022 e do IBGE). 
Além disso, embora sempre seja mais 
associado ao desenvolvimento infantil, 
sabe-se que o distúrbio atinge também 
adultos acima dos 18 anos (chegando a 
2 milhões de pessoas entre 18 e 44 anos) 
e vem apresentando número maior de 
diagnósticos em indivíduos acima dos 
44 anos (faixa em que a prevalência che-
ga a 6,1%). Os especialistas alertam pa-
ra o estigma que as pessoas carregam ao 
receber o diagnóstico. No caso das mu-
lheres, comentários como “ela está mais 
calma” são frequentes, o que contribui 
para erros e até atrasos no tratamento. 

A boa notícia é que a Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) aprovou o primeiro medicamen-
to não estimulante para o tratamen-
to do TDAH. A molécula — atomoxe-
tina — é utilizada nos Estados Unidos 
desde 2002. Estudos clínicos, inclusi-
ve, comprovaram a eficácia no trata-
mento do distúrbio com comorbida-
des, como transtorno opositor desa-
fiador, transtorno do espectro autista, 
ansiedade, transtorno de tiques e de-
pressão. Sem dúvida, um alento para 
quem tem o transtorno. 

TDAH 
em todas as 
faixas etárias

Asfixia financeira, a saída
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“A violência é o clima de 
toda uma época”

A frase do escritor Antonio Scura-
ti é sobre a situação de seu país natal, 
a Itália, na década de 1920, que vivia 
uma profunda crise econômica, polí-
tica e social, mas encaixa-se como uma 
luva em relação ao Rio de Janeiro atual. 
As cenas de terrorismo praticadas no 
início da semana pela milícia, na Zona 
Oeste da capital fluminense, nada mais 
são do que a absoluta falência do Esta-
do, com a clara falta de comando em 
funções estratégicas, principalmente 
da segurança pública.

Em entrevista ao programa CB.Po-
der, o presidente da Agência Brasileira 
de Promoção Internacional do Turismo 
(Embratur), Marcelo Freixo, relembrou 
as investigações feitas pela CPI das Mi-
lícias, em 2008, na Assembleia Legisla-
tiva do Rio. Há 15 anos, Freixo era depu-
tado estadual e presidente do colegiado. 
Teve um irmão morto pelos milicianos. 
“Origem da mílicia é no poder”, crava o 
presidente da Embratur.

Hoje, sem sombra de dúvidas, está 
mais do que comprovado que a milí-
cia não é um Estado paralelo. De uma 
forma geral, é o aparato estatal lotea-
do e leiloado pelos que estão no po-
der. Tanto que será necessário o poder 

público cortar na própria carne para 
expurgar os milicianos. O crime orga-
nizado está nas entranhas das três es-
feras de poder. Dentro dos governos 
estadual e municipal.

O combate às milícias no Rio pre-
cisará ser estratégico e concentrado. 
Atacar o crime organizado é tarefa pa-
ra o governo federal e as instituições 
que consigam rastrear e bloquear vul-
tosas quantias de dinheiro ilegal. Não 
dá para ficar com delegacias de bairro. 
Vejo que será necessária uma espécie 
de Operação Mãos Limpas na Cidade 
Maravilhosa — nos anos 1990, com o 
apoio e sob pressão da opinião públi-
ca, ocorreu uma grande ação contra 
a corrupção na Itália, com a extinção 
de muitos partidos políticos, levando 
muitos industriais, autoridades, advo-
gados e magistrados à prisão.

Somente a asfixia financeira será ca-
paz de acabar com o poder dos milicia-
nos. Sem dinheiro, o império vai ruir. 
O cerne do problema é que muita gen-
te fatura alto com esse “bolo da morte”. 
Enquanto nada é feito, presenciamos 
dia a dia a degradação social da outrora 
Cidade Maravilhosa. Arrastões, assaltos 
à mão armada, tráfico de drogas à von-
tade, por exemplo, são cenas do coti-
diano do carioca. O Estado está falido 
no Rio. Em todos os sentidos.
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Nova editora

É com grande entusiasmo que parabenizo a jornalis-
ta Carmen Souza por sua nomeação como a nova edito-
ra de Opinião. Tenho confiança de que sua liderança irá 
inspirar outras mulheres negras que aspiram ocupar es-
paços de destaque na imprensa. Como leitora desde os 
tempos de estudante na UnB, torço pelo sucesso contí-
nuo do Correio, e aprecio muito o empenho do veícu-
lo em informar e expressar opiniões sobre as comple-
xas questões da nossa era, por meio de uma ampla e di-
versificada gama de vozes, refletindo verdadeiramente 
a população do nosso país.

 » Suelma Rosa
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Desaparecidos

O restabelecimento da Comissão dos Mortos e Desa-
parecidos durante o regime militar, pelo Congresso Na-
cional, é uma vitória da história contemporânea brasi-
leira. A memória dos que combateram e defenderam a 
liberdade constitucional de nosso povo e perderam a vi-
da nessa luta, deve ser preservada sempre! Parodiando 
Fernanda Montenegro, “um povo sem história é um po-
vo sem cultura”. Esse é o nosso Brasil, com um povo ver-
dadeiramente livre e democrático! 

 » Adonias Filho
Planaltina

Iluminação

Sou testemunha das belezas e tristezas de nossa cida-
de, onde resido há mais de 60 anos. Belezas arquitetôni-
cas e futuristas que encantam o mundo. Tristezas pelo 
descaso do poder público, conivente com invasões, fa-
velas, moradores nos gramados, além da crescente es-
peculação imobiliária. O que era para ser provisório se 
eterniza, com a complacência do governo. Grileiros ocu-
pam áreas públicas, erguem edificações sob o olhar de 
quem deveria coibir e fiscalizar. A CEB, que foi modelo 
em eficiência, presta, hoje, um serviço sofrível. Haja vista 
a quantidade de postes de iluminação inoperantes. An-
tigamente, quando uma lâmpada de um poste, em meu 
conjunto, queimava, bastava  acionar a CEB para que 
fosse prontamente trocada. Hoje, o que se vê por toda 
a cidade são postes às escuras. Reclamar para quem, se, 
via de regra, as reclamações são inócuas.

 » Gilberto Antonio Borges

Lago Norte

Falsidades

Nesta seção, espero encontrar opiniões fundamen-
tadas e experiências pessoais. Noto, porém, que mui-
tas pessoas têm somente a intenção de culpar e ofen-
der o ex-presidente com textos que são só discurso de 
ódio, mentiras, fake news e desinformação. Uma leito-
ra da Asa Norte escreveu um texto composto exclusiva-
mente de xingamentos contra ele. Além de ser sem sen-
tido, plagiou uma jornalista de outra folha. Um leitor do 
Gama insiste em atribuir-lhe  retardo na compra de va-
cinas, fato negado pelo Ministério da Saúde do atual go-
verno. Uma leitora de Águas Claras frauda ao dizer que 
ele chamou a covid de gripezinha. Na verdade, ele disse 
que, no caso dele, que tinha bom preparo físico, assim 
seria. Quem rotulou de resfriadinho foi o doutor Drauzio 

Todo dia a gente assiste ao sofrimento 
da população que usa ônibus no DF. 

Onde estão CLDF, TCDF e MP, que 
não veem essa lamentável situação?

Sebastião Machado Aragão  — Asa Sul

Arthur Lira quer testar sua populariade, 
a fim de disputar a Presidência em 

2026. O Brasil não merece uma 
nova versão de Bolsonaro.

Joaquim Honório — Asa Sul

A ONU tem objetivos nobres de 
negociação entre as nações,  mas, 

infelizmente ,não tem apresentado 
resultados satisfatórios. Só 
reuniões e mais reuniões. 

Marcos Gomes Figueira  —  Sudoeste
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação, 

mas altera sua disposição

Varella. Uma leitora do Núcleo Bandeirante sempre re-
pete que ele foi expulso do Exército, o que é sabidamen-
te mentira. E ainda inventa números: em texto publicado 
em 24/8/2022, ela afirmou que a fome massacra 33 mi-
lhões de brasileiros; em outro, publicado a 12/10/2023, 
ela inflacionou a cifra para 100 milhões de famintos. Não 
citou as fontes. Todos devem ter garantido seu direito de 
se expressar, mas respeitando a inteligência dos outros. 
Catarses epistolares são vômito mental e emocional e a 
ninguém aproveitam.

 » Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Em  nome de Deus

Por que devemos acreditar naqueles que se dizem se-
guidores de Deus, que usam os eventos políticos para 
pronunciar o nome de Deus em busca dos seus interes-
ses políticos, induzindo o povo a acreditar que são eles 
que deveriam estar no comando da nação brasileira, por 
serem os únicos defensores da ética, da moral e das fa-
mílias? Será mesmo? Quase todos os dias aparecem ví-
deos nas redes sociais do Bolsonaro, da ex-primeira da-
ma e dos filhos dele citando frases da Bíblia, fazendo crí-
ticas ao governo, à imprensa e a algumas autoridades de-
vidamente constituídas. Frases essas, meramente, com 
o intuito de desmoralização do atual governo e de várias 
autoridades do Judiciário. Se realmente eles são cristãos 
como se apresentam, deveriam saber que as palavras di-
tas têm peso, e são tão poderosas que, às vezes, é me-
lhor usar o silêncio. “Quem guarda a sua boca, preserva 
a sua vida, mas o que muito abre os seus lábios traz so-
bre si a ruína” — Provérbios 13:3. O que temos observa-
do, nos últimos anos, são as derrotas da família Bolso-
naro no campo político e jurídico, mas, mesmo assim, 
eles não se cansam de falar, xingar, agredir e difamar os 
seus desafetos.

 » Evanildo Sales Santos

Gama


